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Resumo 

Este trabalho investiga como George Sand, uma das 
principais autoras do século XIX, rompeu o silêncio 
imposto às mulheres e desafiou a rígida moral de seu 
tempo. A partir de revisão bibliográfica, análise biográfica 
e leitura crítica da obra La Petite Fadette (1849), 
identificam-se estratégias narrativas de subversão e 
crítica aos padrões conservadores. Sand destacou-se 
por escolhas pessoais e literárias que confrontaram 
normas de gênero e defendiam a educação e a 
emancipação feminina, consolidando-se como figura 
liberadora e referência na luta contra a opressão moral e 
social. 

Introdução 

George Sand é considerada uma das autoras mais 
importantes do século XIX, um período em que o 
romance era frequentemente visto como uma ameaça 
moral. Ela desafiava as expectativas sociais e subvertia 
as rígidas normas morais e de gênero, tanto em sua vida 
pessoal quanto por meio de sua vasta obra. O trabalho 
se propôs a investigar como ela rompeu o silêncio 
imposto às mulheres e se tornou uma figura liberadora 
que confrontou a opressão moral de seu tempo. 

Materiais e Métodos 

A pesquisa foi realizada em três etapas: (1) revisão 
bibliográfica do cenário literário do século XIX, além de 
pesquisa sobre a vida da autora através de obras 
biográficas; (2) debates em grupo sobre a moralidade na 
literatura da época; e (3) leitura crítica de La Petite 
Fadette (1849), com foco na análise da subversão dos 
valores morais e sociais. 

Resultados e Discussão 

George Sand rompeu com a moral do século XIX de 
diversas maneiras. Em sua vida pessoal, desafiou as 
convenções ao se tornar uma das primeiras mulheres 
francesas a viver de direitos autorais, utilizando o 
pseudônimo masculino "George Sand" para se legitimar 
e evitar a desvalorização das "mulheres autoras". Ela 
usava roupas masculinas e fumava, o que era incomum 
para a época. Suas múltiplas relações amorosas e a 
separação de seu marido foram consideradas 
escandalosas, mas ela as via como o "escândalo da 
liberdade". Em sua obra e engajamento público, Sand 

utilizava a literatura como uma arma, com narrativas 
simples mas permeadas por camadas subversivas para 
criticar a opressão moral e a desigualdade de gênero, 
como exemplificado em La Petite Fadette (1849). Ela 
defendia a educação e a emancipação feminina, além de 
fazer campanha pelo sufrágio feminino, atos vistos como 
afrontas à sociedade. 

Conclusão ou Conclusões 

George Sand se destacou como uma figura liberadora, 
desafiando as rígidas normas morais e sociais do século 
XIX. Suas ousadas escolhas pessoais, como sua 
independência financeira e estilo de vida não 
convencional, combinadas com seu engajamento 
literário e político, que promoviam a igualdade, a 
educação e a liberdade das mulheres, foram cruciais 
para subverter as expectativas de seu tempo. Através de 
sua vida e obra, Sand confrontou a opressão e abriu 
caminhos significativos para a emancipação feminina, ao 
deixar um legado duradouro de resistência para as 
mulheres em uma sociedade dominada por homens. 
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